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Atividade antioxidante, vasodilatadora e hipotensora da 

jabuticaba (Myrciaria cauliflora) 

  

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: A pesquisa com plantas medicinais tem sido fundamental 
para descobertas de novos fármacos e moléculas bioativas. Ultimamente a 
jabuticaba tem sido bastante estudada por diversos grupos de pesquisas devido a 
suas importantes atividades biológicas. Esse estudo avaliou a atividade 
antioxidante do extrato hidroalcoólico de M. cauliflora (EHMC) e determinou seu 
efeito sobre a tensão vascular e pressão arterial em ratos. Metodologia: Artérias 
aortas de ratos foram isoladas e montadas em banho de órgãos para registros de 
tensão isométrica após pré-contração com fenilefrina. Estudos in vivo, onde 
cateteres foram inseridos na veia e artéria femorais, mostraram a variação da 
pressão arterial, frequencia cardíaca e fluxo sanguíneo aórtico após a infusão do 
EHMC em ratos anestesiados. Ainda, foi analisada sua propriedade antioxidante 
por um método eletroanalítico (voltametria de pulso diferencial, VPD) e 
colorimétrico (DPPH). Resultados e discussões: Os métodos de VPD e DPPH 
mostraram uma grande atividade antioxidante do EHMC. O EHMC induziu 
relaxamento vascular (99,5±1,4%,n=6) apenas em vasos com endotélio íntegro. O 
pré-tratamento com L-NAME ou ODQ (inibidor da NOS e guanilato ciclase 
soluvel, respectivamente) prejudicou o relaxamento induzido por HEMC 
(13,8±3,6%,n=8 e 32,7±3,8,n=6, respsctivamente). O bloqueio dos receptores 
muscarínicos (atropina) e β-adrenérgicos (propranolol) não alterou o efeito 
relaxante do EHMC. A infusão intravenosa de EHMC produzido hipotensão e 
aumento do fluxo sanguíneo aórtico, sem alterações na freqüência cardíaca. 
Conclusões: Estes resultados mostraram que o EHMC possue alta propriedade 
antioxidante, induz relaxamento vascular endotélio-dependente e hipotensão 
arterial sem alterar a frequência cardíaca. A via NO/sGC/GMPc  parece ser a 
principal via envolvida na resposta vasodilatadora do EHMC. Agradecimentos: 
FAPEG e CNPq. 
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